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    “Aos que vierem depois de nós”




    BERTOLT BRECHT


  




  

    AGRADECIMENTOS




    À minha orientadora, Laura Maria Coutinho.




    À minha família, meus pais, Sylvio (in memoriam) e Neves, meus irmãos, Silvio Jr., Denise e Tiago, muita gratidão pelo apoio essencial em todos os momentos. À minha querida avó Onofra (in memoriam) pela força ancestral.




    Aos meus amigos que vibraram positivamente, em especial, a Maria das Graças Santos, Brígida e Sr. João. Gratitudine ao sicilianíssimo Carlo Arena e a Juliane Vargas.




    À Universidade de Brasília e à Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal.


  




  

    Figura 1: imagens do filme Cinema Paradiso, Giuseppe Tornatore (1988).
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    Fonte: Cinema Paradiso, Giuseppe Tornatore (1988), França/Itália.


  




  

    Enfim, há o cinema. Ele é a memória incerta




    da infância e a memória do século.




    TANIA RIVERA (2009)
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    PREFÁCIO




    O cinema é sempre invenção e memória. Cada história que vemos animada nas telas, seja ela qual for, nos faz recordar das vidas que não vivemos, de lugares que não visitamos, de amores que não sofremos, de pessoas que não encontramos, de sentimentos que não vivenciamos. No entanto, por meio do cinema, essas impressões passam a pulsar em nós como se nossas fossem. Passam a nos pertencer irremediavelmente. Poucas manifestações artísticas têm tanta capacidade de imprimir em nós sensações tão fortes e profundas quanto o cinema.




    O ser humano é um ser de sensibilidades. É feito, em grande parte, das sensações que brotam de todos os lados e que penetram em seu espírito por todos os sentidos. Somos seres sensíveis. Por mais enrijecida que cada pessoa em particular possa ser, por suas experiências de vida e por suas formas de vivenciar seu universo de sensações, as imagens e os sons do mundo sempre encontram uma forma de tocá-la e de sensibilizá-la. Somos, de muitas maneiras, feitos de imagens e sons que encontramos ao longo da vida. Muitas dessas imagens são as narrativas de filmes, as imagens de cinema.




    Somos constituídos de narrativas que permeiam e entrelaçam a nossa vida à existência de outros e à vida de todos. Somos seres coletivos, vivemos juntos e somente juntos, paradoxalmente, é que podemos constituir a nossa singularidade. Somos únicos, coletivos e culturais. Somos como um amálgama de sentidos, significados, símbolos e impressões de muita gente, compondo um grande enredo que se desdobra em tramas que são individuais e, ao mesmo tempo, são de todos. Por sermos seres coletivos, somos seres históricos. A nossa história particular é parte de um grande tecido narrativo. Ela pode ser contada segundo o fio que cada qual desejar e se dispuser a puxar.




    Neste livro, podemos acompanhar a autora nesse exercício: em seu percurso narrativo para falar de cinema, mitos, sensações, educação da sensibilidade, cinema na escola, ela segue um fio forte e muito delicado, tênue como um sopro. Este livro é regido pelo elemento ar. O ar que ondula suavemente as cortinas das janelas e o mar Mediterrâneo na cidade imaginária de Giancaldo, na Sicília. Ou em qualquer outro lugar onde essas imagens puderem ser projetadas. Ao abrirmos estas páginas, aceitamos o convite para adentrarmos o filme “Cinema Paradiso” de Giuseppe Tornatore (Itália, 1988), conduzidos pelo olhar e pela escrita sensível da autora, transportando-nos para esse lugar de cinema, para aquele cenário fictício no sul da Itália. Giancaldo está no filme de uma forma real em sua locação. E, de certa forma, está aqui, neste escrito, que nos transporta também para essa linguagem tão especial que é feita de imagens e sons que, por meio da visão e da audição, tocam todos os pontos da nossa sensibilidade corporal constituída de terra, água, ar e fogo.




    Por meio de um trabalho em audiovisual, realizado com os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), no Centro de Ensino Médio 03 do Gama, em Brasília/Distrito Federal, foi produzido o filme documentário “A Doce Fel” (2009). Essa experiência, o ponto de partida para as reflexões sistematizadas da autora sobre o papel da linguagem audiovisual na educação, revela que o cinema pode ser uma via poderosa de expressão de alunos, professores e técnicos, tendo a escola como espaço de criação.




    No Distrito Federal, onde esse trabalho se desenvolveu, existe há bastante tempo um esforço de professores e gestores para levar ao universo da escola a linguagem audiovisual. Como parte integrante das atividades do “Festival de Brasília do Cinema Brasileiro”, que acontece todos os anos na cidade de Brasília, desde 2015, ocorre o “Festival de Filmes de Curta Metragens das Escolas Públicas”. Esse evento reúne e exibe grande parte da produção audiovisual desenvolvidas pelos professores e alunos da rede de escolas públicas de todo o Distrito Federal.




    Nem sempre é necessário grandes recursos financeiros para introduzir a linguagem audiovisual nas escolas. Coisas muito significativas e importantes podem ser realizadas com algum recurso, um pouco de conhecimento, boa vontade e disposição. Muitas vezes não é tarefa simples obter os meios para o desenvolvimento da criatividade, sobretudo para os alunos da escola pública. Por isso, a urgência e a importância de aliar os bens culturais às atividades regulares das escolas. O esforço que se faz necessário é no sentido de tornar essas atividades audiovisuais parte dos currículos e dos projetos pedagógicos das escolas. Elas são essenciais para a democratização do acesso ao conhecimento e aos bens culturais. A experiência de produzir um audiovisual pode trazer para o universo de alunos e professores o domínio de linguagens, informações e conhecimentos que são imprescindíveis para o exercício da cidadania, no mundo contemporâneo.




    Mais que nunca é preciso disponibilizar aos alunos da escola pública o acesso a essa linguagem. Para além de ler e escrever em suportes impressos, o audiovisual também implica em saber compreender, discernir e produzir. Enfim, pensar e inscrever esse pensamento por meio de imagens e sons. Segundo Milton José de Almeida, um texto pode ser uma forma de imagem e uma imagem pode ser uma forma de texto. Ambos requerem o desenvolvimento da percepção, da interpretação e da compreensão, ou seja, de algum tipo de aprendizagem.




    Vivemos em um mundo, cada vez mais povoado de textos, imagens e sons. Para estar nele de forma irrestrita, exercendo plenamente a cidadania, é preciso ter a proficiência na utilização dos meios audiovisuais. Sobretudo, é preciso criar a competência nessa área, para nos tornarmos não somente bons leitores, que fazem uso consciente dessa linguagem, mas, principalmente, produtores de mensagens e de conteúdos. Para além do mero consumo de mensagens, é preciso aprender a produzir conhecimentos e argumentações.




    Para tanto, é mais que necessário desenvolver uma educação da sensibilidade. E a sensibilidade é algo para muito além dos sentimentos. É por meio dela que construímos nossa maneira de estar no mundo. Podemos passar pela vida sem nos darmos conta do quanto, além de nós mesmos, podemos alcançar; do quão distante podemos caminhar, transformando-nos nesse percurso. E, igualmente, do quanto a vida, os caminhos e a percepção do outro enriquecem as nossas próprias formas de compreender e de sentir.




    O cinema transita nessa intercessão entre a própria pessoa e o mundo externo onde se encontram as coisas com a sua pedagogia própria e as pessoas que as rodeiam, para lembrar Pier Paolo Pasoline, em suas lições para Genearelo. De certa forma, o cinema nos revela uma maneira peculiar de estar no mundo. Por isso, a sua força emerge como meio e suporte primordiais da sociedade contemporânea, revelando a sua importância como conhecimento, entretenimento, educação, indústria, cultura e mercado.




    Um filme pode ser relatado de muitas formas. Pela história que vemos impressionada na película ou nos pixels das telas digitais e por sua história no mundo da produção cinematográfica. O filme “Cinema Paradiso”, escolhido como o fio condutor das reflexões da autora, é uma das mais emocionantes narrativas que trata do papel do cinema na vida das pessoas e, mais ainda, insere-se naquela categoria de obra de arte que podemos chamar de clássico. Trata-se de uma produção que transcende o tempo e as circunstâncias de sua realização e traz em si todo o universo que faz do cinema a linguagem que é. Em festivais internacionais, recebeu crítica elogiosa de profissionais da área e, sobretudo, do público. É uma obra consagrada no universo cinematográfico. É um filme que traz a marca de seu realizador, Giuseppe Tornatore, as suas digitais, o seu amor por sua terra e por seu ofício de cineasta. É um filme sobre a sensibilidade de um cineasta e de como podemos aprender com ela.




    Em tempos sóbrios e estagnados, como era a Itália do pós-guerra, quando tudo parecia não ter saída, nem mesmo um rumo incerto a seguir, a arte pode nos ajudar a encontrar as nossas memórias mais profundas de pertencimento, com tudo o que significa ser parte dessa espécie humana, compartilhando os seus símbolos, as suas manifestações culturais, os seus mitos, os seus arquétipos e as suas significações. A essa dimensão da experiência humana, Carl G. Jung dedicou grande parte de sua obra a que recorremos para experimentar o cinema em sua dimensão onírica e simbólica. O cinema extrapola, transcende e liberta para muito além da consciência. Esses aspectos do inconsciente são mostrados com muita propriedade no capítulo “Espaços da Memória”, no item em que trata da projeção dos sonhos do cinema e os sonhos do personagem Totó.




    Acompanhamos, nas duas horas em que o filme permanece na tela e no tempo de leitura deste livro, uma “jornada do herói”, em todas as suas etapas. Essa jornada é descrita de forma magistral por Joseph Campbell, em seus estudos e particularmente no livro “O herói das mil faces”. É algo em comum que temos com Totó e com todos os heróis do cinema, pois essa jornada também perpassa a vida de todas pessoas e não somente a vida dos heróis, aqueles que aprendemos a nomear como os personagens que se destacam na defesa de outras pessoas e das coletividades e que, quase sempre, morrem nesse esforço.




    Heróis somos todos nós, seres essenciais encarnados neste mundo e que somente por essa condição, o viver, já adquirimos esse título, seja de que gênero formos. Todos temos os nossos desafios de vida, o nosso bem de difícil alcance, o nosso chamado à aventura e as nossas recusas. Também encontramos os mentores, os aliados, os guardiões dos limiares, os inimigos e os companheiros de jornada pelos caminhos que enveredamos. Penetramos em cavernas e encontramos as sombras que antecedem a luz. Apreender essa dimensão tão significativa e inclusiva da nossa condição humana é parte inestimável da pesquisa que fundamentou esta obra e que, com certeza, transformará para sempre a nossa sensibilidade.




    O que a autora faz ao analisar o filme “Cinema Paradiso” é pontuar a jornada do herói que Totó empreende e relacioná-la com os arquétipos, ou seja, com tudo aquilo que temos em comum com a história do filme, que pertence ao personagem, mas que também pertence a todos e a cada um de nós. Neste texto, acompanhamos a jornada da autora em sua busca pela compreensão do filme como obra e do cinema como linguagem, arte, artefato e artifício. Por meio de uma escrita competente e clara, ela conversa também com outros títulos renomados da filmografia mundial. Este percurso textual segue oscilando entre um mergulho mais profundo nessa linguagem e, ao mesmo tempo, na sequência dos seus achados, sugere um voo leve e plano sobre as paisagens do filme e das almas dos espectadores. Locais sempre mais distantes e fugidios do conhecimento que se percebe por meio da sensibilidade e se concretiza por meio da arte. A arte permite que a sensibilidade possa ser educada, estudada e aprendida. Sim, a sensibilidade não é inata. É algo que se aprende e o cinema, os filmes, os cineastas podem ser professores primorosos se nos dispusermos a aprender com eles.




    Dra. Laura Maria Coutinho


  




  

    PRÓLOGO




    O filme Cinema Paradiso, de Giuseppe Tornatore (França-Itália, 1988), apresenta-se como objeto empírico que deu origem a este livro, dadas a sua beleza plástica, a sutileza poética e a riqueza de enredo e de roteiro. Concebido, metodologicamente, numa abordagem qualitativa, sustenta-se em quatro eixos de direcionamento, integrantes e complementares – narração, experiência, imagem e memória –, tendo como referencial teórico Walter Benjamin, Pier Paolo Pasolini, Gaston Bachelard, Milton José de Almeida, entre muitos outros.




    Dispus-me a desvendar a narrativa fílmica de Cinema Paradiso, que reluz e desperta tanto encantamento, e a buscar compreender como os caminhos de construção dessa narrativa podem repercutir em uma realidade pedagógica, a partir de uma educação da sensibilidade.




    O percurso que delineia a jornada existencial de Totò (Salvatore Cascio), personagem central dessa obra de Tornatore, pode ser percebido segundo a “Jornada do Herói”, tratada por Joseph Campbell (2007), em “O Herói de Mil Faces”, será vislumbrado com base na análise das muitas dimensões que transcendem dos espaços da memória, e, aqui, serão apresentadas em seis capítulos.




    No primeiro capítulo, “Espaços de Educação da Sensibilidade”, apresento a minha narrativa de vida como amante do cinema e como educadora. Busco entender a reverberação da educação da sensibilidade, por meio da linguagem cinematográfica, em minha trajetória acadêmica e profissional. Assim como os espectadores da fictícia cidade de Giancaldo, na Sicília, onde transcorre o filme, percorri tempos e espaços fílmicos e, por meio deles, construí uma educação da memória a partir de narrativas em imagem e movimento, que me permitiu entranhar os caminhos da docência em práticas pedagógicas variadas, e vivenciar experiências distintas, como o uso pedagógico do cinema em sala de aula. Trago, como exemplo, o relato sobre a produção do filme documentário A Doce Fel, realizado com os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), no Centro de Ensino Médio 03 do Gama (CEM 03), em Brasília/Distrito Federal, em 2009.




    No segundo capítulo, denominado “Espaços da Narração”, busquei compreender como se constitui a história do cinema na Itália, quais são os desdobramentos do plano teórico de uma narrativa, e que elementos da linguagem estão presentes em Cinema Paradiso. Assim, foi possível descortinar temas emblemáticos como o fascismo, a influência e o domínio da Igreja Católica, e o Neorrealismo, dentro da narrativa de Tornatore.




    No terceiro capítulo, “Espaços da Memória”, são as ideias de Milton José de Almeida que ressoam quando busco compreender a percepção estética da memória. Num percurso onírico, seremos transportados aos locais de memórias que compõem, segundo Gaston Bachelard (1993), o microcosmo da infância – neste caso, a do personagem Totò. Qual a importância dos vestígios e das reminiscências que dimanam dos locais de memória presentes nesse filme?




    O quarto capítulo, “Espaços Míticos”, é um momento sensível em que nos permitimos divagar sobre a dimensão poética do filme, entrecortada pelos elementos míticos e arquetípicos que transcendem dessa história.




    No capítulo seguinte, “Espaços Lúgubres”, percorremos a simbologia da “morte” que se fragmenta em vários contextos, dentro dessa narração, a partir das muitas alegorias apresentadas, numa perspectiva benjaminiana. Como a morte do projecionista Alfredo (Philippe Noiret) será capaz de desencadear o resgate da memória afetiva de Totò e tornar-se o fio condutor da narrativa de Cinema Paradiso? De que forma, ela, a morte, impulsiona as transformações na cidade, nos espaços de cinema e na vida das pessoas, nessa dinâmica da vida contemporânea?




    Por fim, no último capítulo, “Espaços de Ausência”, percorremos os espaços que simbolizam os vazios, as lacunas e as distâncias na vida de Totò e em Giancaldo. Aqui, buscamos entender como se compõe a alegoria da ausência, da saudade, da nostalgia e da melancolia, nas esperas, nos encontros e nos desencontros. Em Giancaldo, a sala de cinema é o espaço onde ausências e carências se encontram. A sala de cinema torna-se um espaço de transcendência dos afetos, dos amores e das intimidades sexuais reprimidas, e que se expressam em dimensões imagéticas, acompanhando a evolução da cinematografia italiana e mundial, e, ainda, a transfiguração da cidade frente à modernidade.
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    ESPAÇOS DE EDUCAÇÃO DA SENSIBILIDADE




    O cinema realiza um tipo de educação da sensibilidade que a vida real não é capaz de realizar. Essa educação só é possível porque a linguagem de cinema estabelece um distanciamento entre personagem e espectador, entre a intenção e o gesto, entre a visão e a audição. Realiza, também, outro tipo de estreitamento: um amálgama de sentidos e significações para cada detalhe que se oferece à visão e audição.




    Laura Maria Coutinho (2009)




    Na fictícia Giancaldo, nos anos pós-bélicos, à época da infância de Totò, o analfabetismo era uma realidade marcante e, como sempre, definia os espaços de exclusão. Entretanto, as pessoas, os homens, as mulheres, os velhos, os jovens, os adolescentes e as crianças eram, todas elas, educadas pela ótica do cinema, apesar do controle ostensivo da Igreja Católica. “Esse é o olhar cinematográfico que educa, em estética e magia, o olhar do homem contemporâneo. Não sabemos mais ver sem as câmeras, e esse olhar é sempre ficção e realidade juntas”, afirma Laura Maria Coutinho (2009, p. 86).




    O termo “educar”, segundo Antônio Geraldo da Cunha (2010, p. 235), tem a sua origem no latim, educare, inicialmente composta por ex (“fora”) e ducere (“guiar, conduzir, liderar”). Remete, assim, à ideia de condução: levar uma pessoa para fora de si mesma. Paulo Freire (2005, p. 78), em sua perspectiva libertária da “Pedagogia do Oprimido”, enfatiza que “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”. Constituímo-nos, então, mediatizados por sons e imagens em constante movimento. Milton José de Almeida (2001) salienta, ainda, que, para nós, grande parcela de educadores, o texto escrito é o referencial mais importante, pois fomos, e ainda somos formados num modelo de educação que presume “uma inteligência do mundo mediada pela linguagem oral-escrita” (2001, p. 8). Daí, resulta a nossa grande dificuldade em lidar com os recursos audiovisuais, no ambiente escolar. Nestes termos, prossegue:




    Parece que a escola está em constante desatualização, que é sublinhada pela separação entre a cultura e a educação. A cultura localizada num saber-fazer e a escola num saber-usar, e nesse saber-usar restrito, desqualifica-se o educador, que vai ser sempre um instrumentista desatualizado. Essa é uma das razões da separação entre a educação e a cultura. Outra, talvez, mais importante, é que, atualmente, há uma grande maioria de pessoas cuja inteligência foi e está sendo educada por imagens e sons, pela quantidade e qualidade de cinema e televisão a que assistem e não mais pelo texto escrito.




    Mas não podemos deixar de pensar que nós mesmos, em parte, e uma maioria, totalmente, estamos formando nossa inteligibilidade do mundo a partir das imagens e sons das produções do cinema e da televisão. É também estranho que os programas e as teorias de alfabetização não lidem com a “alfabetização” de imagens e sons, com essa moderna forma de entender e agir no mundo (ALMEIDA, 2001, p. 8).




    Educadora com longa atuação profissional como professora de Língua Portuguesa em estabelecimentos de ensino público e privado – atualmente, com vínculo profissional junto à Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal –, presenciei e vivenciei distintas situações de uso do audiovisual como recurso didático-pedagógico, especialmente em relação ao cinema. Das muitas experiências dessa minha narrativa pedagógica, seja como docente, seja como discente, somam-se vivências surpreendentes e emocionadas; outras controversas e muito distantes do que geralmente idealizamos em nossos planejamentos instrutivos. Das experiências positivas, trago, no frescor da memória, o relato de uma vivência lúdico-pedagógica como professora no Centro de Ensino Médio 03 do Gama (CEM 03), em Brasília/Distrito Federal, com estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), em 2009, quando da produção do filme documentário A Doce Fel.




    Sob orientação do cineasta Renan Santana, desenvolvemos Oficinas de Cinema com os alunos da EJA, para uma melhor compreensão técnica sobre “o fazer cinema”. Nos encontros semanais na escola, no corpo a corpo com os alunos – grande parte de nosso público advém do Entorno Sul do Distrito Federal1 –, Santana discorreu a respeito da sua trajetória pessoal e profissional nos bastidores da arte cinematográfica e da responsabilidade social e cultural do cinema. Trouxe esclarecimentos sobre todas as etapas de produção de um filme, além das técnicas de filmagem e de edição. Definida a linha de ação do roteiro, a etapa seguinte seria a seleção dos alunos que atuariam no filme. Dentro da proposta de diversidade da EJA, alternamos os perfis dos seis estudantes que protagonizariam o documentário, com diferentes idades, entre dezoito e sessenta e oito anos.




    Com “uma ideia na cabeça e uma câmera na mão”, revivemos o lendário slogan de Glauber Rocha em pleno “Cinema Novo”2. Com um orçamento mínimo – correspondente ao custo de duas fitas para a câmera digital –, realizamos, durante um mês, no ano de 2009, as filmagens em diferentes pontos do Distrito Federal. Como trilha sonora do filme, recorremos às músicas de bandas de rock da cidade, Frontal e Cromonato. Além das facilidades com as negociações pertinentes aos direitos autorais, o documentário também representaria uma grande oportunidade de divulgação da arte local. Os protagonistas de A Doce Fel revelam, nesse contexto, a história de suas vidas, os sonhos, as expectativas, os dramas, as frustrações sob o enfoque do mesmo denominador: a experiência do encontro de vidas no CEM 03.




    A partir dessa vivência pedagógica – até então, limitada à utilização de filmes em sala de aula e não à coprodução efetiva –, pude perceber como novos sentidos e novos conceitos agregaram-se à experiência docente, ampliando as percepções estéticas e sensoriais sobre a minha existência humana como apreciadora de arte, sobretudo da arte cinematográfica. Essas percepções remetem a muitas dimensões e a outros olhares, também imbricados na perspectiva da educação da memória, que reverberam sensivelmente dentro de minha narrativa de vida pessoal e profissional. Pois o cinema, segundo Inês Assunção de Castro Teixeira e José de Sousa Miguel Lopes (2008, p. 11), “permite a experiência estética, porque fecunda e expressa dimensões da sensibilidade, das múltiplas linguagens e inventividades humanas”. Para Miguel Gonzalez Arroyo (2008), as artes estreitam vínculos de afetividade, numa confluência estética que se desvela no contexto escolar, a partir de uma educação para a sensibilidade:




    As artes nos têm mostrado com expressões diversas que há uma poética e uma estética no magistério. Um saber-fazer carregado de dimensões artísticas, poéticas. O magistério é uma das artes humanas mais permanentes no longo e tenso processo de humanização. Carrega cuidados, sensibilidades, ternuras, finos tratos. Artes de ensinar e de aprender. Há cor, musicalidade, ritmo, estética no cuidadoso acompanhar da infância [...].




    Na sensibilidade contemporânea, a estética adquire um destaque maior. Ela chega à pedagogia de mãos da sensibilidade que vamos cultivando para com os vínculos entre cultura, educação e docência. Abrir a escola à cultura é abrir-nos às múltiplas linguagens estéticas. Uma abertura fecunda para a pedagogia, porém nada fácil [...]. Conhecemos pela arte. Podemos conhecer-nos melhor como docentes pela arte. Abrir-nos educandos(as) e educadores(as) à pluralidade dos jogos de linguagem e à multiplicidade de vozes pode ser uma didática de abertura a uma compreensão mais rica da realidade (ARROYO, 2008, p. 126-129).




    A educação e o cinema repercutem decisivamente nessa pluralidade estética, por serem duas áreas que promovem, entre muitos aspectos, encontros de afetos. Afetos que nos acompanham desde a mais tenra idade. Teixeira e Lopes (2008) compreendem a educação como uma arte que se coaduna com outra grande arte, o cinema, nos mais distintos níveis de percepção da sensibilidade humana:




    Entendemos a educação como uma complexa e delicada arte de tecer vidas e identidades humanas, fazendo fruir as capacidades lógico-cognitivas, estético-expressivas e ético-morais existentes, potencialmente, em cada criança e em cada jovem. Sabemos, ainda, que os educadores também devem ser educados, desenvolvendo tais capacidades e sensibilidades, para bem realizarem seu ofício e responsabilidades histórica e social. E como fazer fruir a experiência estética e a sensibilidade dos educadores, para que as fecundem em nossas crianças e jovens, sem nos lembrarmos do cinema, aqui entendido como manifestação artística, e não somente como parte da indústria cultural? (TEIXEIRA; LOPES, 2008, p. 9).




    Para Rosália Duarte (2002, p. 19), pelas vias da educação cultural, concebida pela linguagem do cinema, também somos capazes de ampliar a nossa percepção sobre “os aspectos mais subjetivos da vida social” e compreender a forma como essas cosmovisões distintas se revelam em múltiplos contextos, em especial, no universo da escola, visto que “os bens culturais audiovisuais, incluindo os cinematógrafos, são considerados recursos estratégicos para construção e a preservação de identidades nacionais e culturais” (2002, p. 19).




    Os recursos audiovisuais modernos multiplicaram-se, tornando mais “democrático” o acesso aos filmes, anteriormente restrito às salas de cinema. Mesmo em meio às contradições, ganharam espaço a televisão, o videocassete, o DVD e, como fenômeno mais recente, a internet. Desse modo, o conceito de audiovisual foi ampliado e seus desdobramentos alteraram os hábitos de consumo e os próprios espaços de cinema. A escola, não obstante todos os percalços, tem absorvido as transformações trazidas por essas novas tecnologias, promovendo uma maior sensibilização dos educadores no uso cotidiano desses recursos didático-pedagógicos. Cinema e escola, assevera Duarte (2002, p. 85), “vêm se relacionando um com o outro há muitas décadas, embora ainda não se reconheçam como parceiros na formação geral das pessoas”. Quando percorremos os espaços educativos, estejam eles dentro ou fora da escola, estamos transitando continuamente por entre paradoxos e inquietações. Daí, a nossa constante insegurança em dinamizar o processo de ensino-aprendizagem nesses novos contornos tecnológicos.




    Esse caráter de massificação e de acessibilidade proposto pela vivência do audiovisual, em linguagem videográfica contemporânea, difundida pela internet – que opera a partir de diversos códigos significantes, como o cinema, a televisão, o teatro, a literatura, o rádio –, manifesta-se preceitualmente como uma revolução identitária. Trata-se de um processo de ressignificação das expressões e das manifestações culturais, que ampliam as possibilidades de releitura do mundo moderno e dos tempos pretéritos, conduzindo a outras dimensões reflexivas que ramificam a educação da sensibilidade num complexo deslocamento de temporalidades. Para Almeida (1999), o cinema, como um grande expoente contemporâneo dessa pedagogia dos saberes sensíveis, ressignifica a memória ao construir uma teia de genealogias:




    Personagens nascem, vivem e morrem em seus minutos de exibição. Aparecem em diferentes momentos e espaços de suas vidas. Expressando valores e mensagens diversas, participam, cada um à sua maneira, da grande construção mítica da sociedade contemporânea (ALMEIDA, 1999, p. 58).




    Essas dimensões em que a memória é construída nos reportam à espacialidade do filme Cinema Paradiso e à história dos habitantes da provinciana Giancaldo: os espectadores dos cinemas paroquiais da Itália do pós-guerra. Nessa transitoriedade genealógica, a história siciliana consolida-se como uma narrativa universal amalgamada à tensão dramática das intimidades que se exasperam nos tempos pós-guerra e que, em tempos e espaços distintos, educam-se pelas vias imagéticas do cinema.




    Na perspectiva de uma educação lapidando a sensibilidade, o cinema em Giancaldo arquitetava-se como uma espécie de refúgio. A fuga da realidade daquele ambiente político e culturalmente asfixiante, com forte repressão comportamental, era, ao mesmo tempo, também uma espécie de resistência a esse estado de coisas. O cinema era mais do que um espaço topográfico que se exilava do resto da cidade, era por meio dele que a cidade se exilava. Nessa expatriação forçada ou voluntária trazida pelos filmes, os espectadores do Cinema Paradiso refugiavam-se nos mitos produzidos pela cultura hollywoodiana, seja nos filmes de faroeste, no mocinho sedutor, no astronauta que conquistava o espaço, no herói viril que fazia justiça com as próprias mãos, ou seja na figura sensualizada e glamourosa das atrizes, um contraponto à submissão do feminino estereotipado pelo fascismo – o regime totalitário de extrema direita, capitaneado por Benito Mussolini entre os anos 1922 a 1945.




    Naquele espaço da sexualidade reprimida e exilada, cabia a essas deusas do cinema o despertar das primeiras paixões e da iniciação sexual dos jovens. A educação da sexualidade pelo viés fílmico imprimia a essa educação da sensibilidade uma nova consciência sobre a dimensão de afeto dos corpos, pois, afirma Pablo González Blasco (2006, p. 18), “é no âmbito afetivo onde o personalismo se impõe como condição eficaz de aprendizagem e assimilação de atitudes”.




    Nessa transposição espaço-temporal, retomo o meu olhar sobre a instituição escola. Penso nas contradições que emergem continuamente desse espaço, em suas práticas educativas diárias, um local que deveria notabilizar-se pelo estímulo à produção e à investigação dos saberes livres e transformadores de alunos e de professores, formando-os como coparticipantes da história. Se, por um lado, a escola propõe-se à retórica da inclusão a fim de se agregar às perspectivas e às necessidades do mundo contemporâneo, perfilando-se nas dimensões paradigmáticas da interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade, por outro lado, ela também se torna uma unidade de controle censório e de cerceamento da criatividade, e até mesmo da liberdade, um exílio, uma expatriação dos saberes autônomos e desconstrutores. Nesses termos análogos de exclusão, mantemos, ainda, fortes paralelos com a ideologia repressora que imperava em Cinema Paradiso. Assim, assevera Michel Foucault (1996):




    Ora, essa vontade de verdade, como os outros sistemas de exclusão, apoia-se sobre um suporte institucional: é ao tempo reforçada e reconduzida por todo um compacto conjunto de práticas como a pedagogia, é claro, como o sistema dos livros, da edição, das bibliotecas, como as sociedades de sábios outrora, os laboratórios hoje. Mas ela é também reconduzida, mais profundamente sem dúvida, pelo modo como o saber é aplicado em uma sociedade, como é valorizado, distribuído, repartido e de certo modo atribuído (FOUCAULT, 1996, p. 17).




    Não muito raramente, surgem exemplos de experiências vivenciadas por professores, explicitando as dificuldades em desenvolver determinadas atividades pedagógicas dentro da escola, quando eles se propõem a trabalhar temas transversais, em especial os relacionados à abrangência religiosa, às manifestações culturais e à diversidade afetivo-sexual. O moralismo da Igreja Católica, satirizado no filme de Tornatore, encontra paralelo nos movimentos neopentecostais da atualidade. Apesar de vivermos num país laico, a presença desses ideologismos religiosos nos espaços escolares torna-se cada vez mais acintosa e cerceadora, manifestando-se em muitos desdobramentos conflitivos. Essa opressão não é restrita apenas às famílias dos alunos, mas envolve toda a comunidade escolar, inclusive a direção, a coordenação e os professores.




    Advém dessas circunstâncias uma das grandes dificuldades em se trabalhar o cinema em sala de aula. A constante necessidade de filtrar temas dos filmes e lhes definir a faixa etária acaba por dificultar e por desestimular o uso dessa ferramenta como suporte pedagógico e como prática de discussão inclusiva e crítica. Sobretudo, quando se propõe desenvolver a criticidade e as percepções subliminares presentes nesses mesmos discursos que demarcam os espaços de atuação e de vigilância dos saberes e dos corpos dentro do universo escolar.




    O cinema, em sua vertente imagética, desde que surgiu, assegura Walter Benjamin (1994), testemunhou todas essas crises históricas vivenciadas pela humanidade, contribuindo, ele próprio, para a vivificação e a autenticação dos movimentos de massa, de modo a organizar a percepção e a burilar a sensibilidade:




    No interior de grandes períodos históricos, a forma de percepção das coletividades humanas se transforma ao mesmo tempo que seu modo de existência. O modo pelo qual se organiza a percepção humana, o meio em que ela se dá, não é apenas condicionado naturalmente, mas também historicamente (BENJAMIN,1994, p. 169).




    Para se pensar a educação da sensibilidade por meio de imagens fílmicas, em especial quando nos deparamos com essas realidades contraditórias, é impresumível, como afirma Arroyo (2008, p. 129), não “sermos educadores sem um sistema de valores éticos e estéticos”, principalmente, se pautado em projeções que transcendem a universalidade dos espaços, pois estamos justapostos em desafios que se assemelham e que nos mantêm próximos, uma vez que a cinematografia, assegura Célia Linhares (2008, p. 154), “como arte nos espelha e nos deixa espelharmos nela, ampliando nossa humanidade”. Trata-se de uma humanidade que se educa pelas vias da sensibilidade, consagrando-se em distintos ambientes, ora nas instâncias imagéticas de Giancaldo, ora na contemporaneidade polissêmica do CEM 03 do Gama, em Brasília/DF. E, assim, prosseguirá em muitos outros espaços universais. Visto que o espaço, segundo Jean Chevalier e Alain Gheerbrant (2009),




    é inseparável do tempo, é não somente o lugar dos possíveis – e, nesse sentido, simboliza o caos das origens –, mas também o das realizações – nesse caso, simboliza o cosmo, o mundo organizado. Nele continuam borbulhando as chamadas energias dissipativas, como diz hoje em dia Prigogine, das quais resultam, sempre, imprevisíveis ordens novas. O espaço é como uma extensão incomensurável, cujo centro se ignora e que se dilata em todos os sentidos; simboliza o infinito onde se move o universo, e é simbolizado pela cruz em três dimensões e seis direções, bem como pela esfera, mas por uma esfera em movimento e de expansão ilimitada. Assim, o espaço engloba o conjunto do universo, com suas atualizações e suas potencialidades [...]. O espaço desempenha igualmente o papel de uma ideia-força na estética universal (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2009, p. 391).




    Assim como o protagonista Totò, que fora educado na maestria do cinema e na intimidade das cabines de projeção, manuseando projetores e câmeras analógicas, os “Totòs” de hoje, deslumbrados com as conexões tecnológicas dos novos tempos, munem-se de câmeras e de celulares digitais. Seguem registrando e perpetuando, em imagens e sons, as cores de nossa época, tal como fizera o menino Totò, nos tempos de outrora, eternizando Giancaldo na memória.




    Nesta trajetória narrativa, em que percorro o emaranhado estético de Cinema Paradiso em suas muitas dimensões, recomponho no tempo e no espaço evocatório de reminiscências, imagens, sons e memória a minha narrativa biográfica, em minha jornada existencial, como mulher negra, professora, estudante e pesquisadora, e, sobretudo, como reverenciadora da arte cinematográfica. Lembro-me dos programas em família ou com os amigos de escola em que os dias eram cadenciados por sessões de filmes. Mas, naquele tempo, ao contrário do filme, o cinema já era prerrogativa de muito poucos. As cenas azuladas de Cinema Paradiso chegaram a mim numa dessas sessões diuturnas. E lá permanecem, ainda hoje, entrecortando a minha memória. Memórias de infância e de adolescência, como em Totò, dos amigos que foram acolhidos no encantamento das coisas pretéritas; das promessas frustradas de amor; dos sonhos que vingaram em dimensões existenciais jamais imaginadas. São experiências e vivências que pulsam incessantemente dentro de mim, e que, somadas a novos olhares e a novas sintonias, enredam, nesse processo anímico, as sensações e as percepções estéticas que ruminam intimamente e que alargam em termos sutis a minha experiência como educadora.
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